
è Qual o trabalhador da STCP que não quer ver os seus salários aumentados?

è Para a FECTRANS/STRUN só há uma resposta, a unidade, mobilização e luta 
dos trabalhadores.

è Então o que fazer, quando a outra parte que tem que negociar (Governo e 
Administração) fica em silêncio perante esta justa reivindicação?
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perante o silêncio de governo, impõe-se:

A M�BILIZAÇÃO � L�TA

Estranhamos o silêncio do Governo e 
Administração, já que em reunião com o 
presidente da da STCP, no dia 16 de 
Maio, este afirmou que a questão da 
actualização dos salários, dependeria 
de orientações da tutela - O Ministério 
do Ambiente.

En t re tan to ,  nout ras  empresas 
tuteladas pelo mesmo Ministério – 
Transtejo e Soflusa – no passado dia 8 
de Junho,  foram acordados o 
aumento dos salários dos seus 
t raba lhadores ,  num processo 
negociado e assinado directamente 
pelo Secretário de Estado Adjunto e 
do Ambiente, isto depois de já se 
terem conquistado aumentos de 
salários noutras empresas públicas 
do sector dos transportes.

SERÁ QUE QUEREM DISCRIMINAR 
OS TRABALHADORES DA STCP?

Não acreditamos que não haja idêntica 
orientação para as restantes empresas 
tuteladas pelo mesmo Ministério, pelo 
que a pergunta que se coloca é se 
p r e t e n d e m  d i s c r i m i n a r  o s 
trabalhadores da STCP?

Mas isso só acontecerá se os 
trabalhadores quiserem e ficarem à 
espera que as coisas aconteçam, em 
v e z  d e  f a z e r e m  c o m o  o s 
trabalhadores das empresas onde 
houve aumento dos salários, que se 
uniram, mobilizaram e lutaram.

Mas mais que a resposta das organizações o mais 

importante é que, a partir dos locais de trabalho, se 

crie a unidade para se lutar pelo aumento dos salários e 
a FECTRANS/STRUN não deixará de assumir a sua 
obrigação de criar as condições para que todos os 
trabalhadores lutem pelo que têm direito.

Mas como os interesses dos trabalhadores merecem 

que façamos tudo o que estiver ao nosso alcance para 

potenciar a unidade na acção, voltámos a enviar uma 
segunda carta às estruturas de trabalhadores a 
propor a discussão para organizar a luta que se 
requer na empresa.

EM UNIDADE LUTAR PELO QUE TEMOS 
DIREITO - Para a FECTRANS/STRUN o caminho é de 

unir os trabalhadores em torno do aumento salarial 

para todos e a partir daí, partirmos para a luta.

Porque queremos unir, enviámos em 15 de Junho uma 

carta a convidar todas as estruturas de trabalhadores 

para subscrevermos uma carta conjunta ao Ministro, 
a conjugar posições na defesa do aumento dos 
salários, lamentavelmente não obtivemos respostas.

Queremos que todas as organizações se envolvam 
nesta luta, mas não deixaremos de cumprir com as 
nossas obrigações caso as outras organizações 
optem por não responder ás nossas propostas.

NÓS QUEREMOS O AUMENTO DOS SALÁRIOS! E TU?
então lutemos juntos e seremos mais fortes


